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Resumo: O presente artigo apresenta e discute as facilidades, dificuldades e superações sobre o ensino das questões ambientais nos cursos de engenharias.  As experiências apresentadas nesse trabalho são decorrentes da docência na disciplina de Gestão ambiental, nos cursos de engenharia  na Faculdade UnB Gama. Esse artigo se desenvolveu numa perspectiva exploratória de caráter descritivo documental e bibliográfico. Como método de abordagem, se utilizou o método dedutivo. Por meio de procedimentos analíticos, comparativos, quantitativos e qualitativos. Salienta-se que o levantamento de dados primários foi realizado na sala de aula.Os principais resultados encontrados foram a adaptação de fases de pedagogias pertencente à teoria crítica da educação na elaboração dos instrumentos didático-pedagógicos da disciplina de gestão ambiental.
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Abstract: That article introducies and discuss facilities,difficulties and  superations about the ambiental questions teaching education at engineering course. The experiencies, that were present in these work paper, they are current of Ambiental Management discipline instruction, in the Unb Gama´s Engineering courses.  That article was developed in one explore perspective that has documentary descriptive character and bibliogra​phic. While boarding method, it make useful deductive method. By analytics proceeding, comparative degree, qualitativies and quantitativies.  It protrude that the primary dado´s raising was happened in the classrooms. The principal results found were the adaptation of
pedagogy phasies pertaining from the critique teory education at elaboration of instruments didactic-pedagogic of the discipline Ambiental Management.
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1 introdução

As atividades cognitivas do ensino requereram a fragmentação do conhecimento. As disciplinas foram criadas com ênfase de partes do conhecimento. Os cursos superiores têm como objetivo formar profissionais com um vasto cabedal de assuntos específicos e um pouco dos gerais.  Assim, os cursos de exatas têm maior ênfase nos conteúdos matemáticos. 
A interdisciplinaridade no meio universitário teve uma nova perspectiva no começo dos debates sobre a questão ambiental em todo o mundo, em especial, nas décadas de 1960 e 1970. Embora existisse uma comunicação entre as disciplinas, teve mais destaque, no meio acadêmico, de que a problemática sócio-ambiental requer uma atitude inovadora de cooperação sistemática entre diversas áreas do conhecimento humano. Apesar de nos países centrais, as instituições de pesquisa de cunho ambiental vêm se desenvolvendo há décadas, no Brasil ela tem tido destaque a cerca de uma década (ROCHA, 2003).  
A discussão nas universidades sobre a interdisciplinaridade pode ser resultante das críticas ao direcionamento da doutrina científica moderna, que tem monopolizado um saber excessivamente tecnicista e pragmático. A utilização da faceta mutilada do conhecimento tem ocasionado equívocos que podem ter alicerçado os impactos ambientais durante o processo de fabricação de produtos (LAKATOS, 1979).
A perspectiva interdisciplinar, que tende a se difundir por meio de diversas correntes alternativas ao modelo cognitivo cartesiano atual, procura justamente adequar uma filosofia meramente instrumental a um universo multifacetado. Uma vez que todas as linhas divisórias são arbitrárias, esta tentativa de se seguir um caminho comum entre pólos busca reduzir a tendência de crises constantes da sociedade mundial contemporânea ou ao menos diminuir imensos abismos sociais, econômicos e educacionais, dentre outros (KUHN, 1994).
Visando inserir as questões ambientais no contexto acadêmico de engenharia, entende-se que a educação ambiental necessita ir além de tratar as questões ambientais como conteúdo acadêmico, ela deveria tentar articular, subjetivamente, o educando ao conhecimento, bem como suas formas de produção, a descobrir os sentidos e sabores do saber, a desenvolver, mais que o pensamento crítico, um pensamento reflexivo e prospectivo capaz de combater condutas automatizadas, o pragmatismo e o utilitarismo tão presentes na sociedade globalizada moderna (LEFF, 2001).
Alicerçado no enfoque de discutir as questões ambientais nos cursos de engenharia, o presente artigo tem como objetivo, refletir sobre a experiência da ação didático-pedagógica sobre as questões ambientais nos cursos de engenharia, diagnosticar as suas dificuldades e superações. 

Esse artigo se desenvolveu numa perspectiva exploratória de caráter descritivo documental e bibliográfico. Como método de abordagem, se utilizou o método dedutivo. Por meio de procedimentos analíticos, comparativos, quantitativos e qualitativos. Salienta-se que o levantamento de dados primários foi realizado na sala de aula.
Os principais resultados encontrados foram a adaptação de fases de pedagogias pertencente à teoria crítica da educação na elaboração dos instrumentos didático-pedagógicos da disciplina de gestão ambiental.
2. O processo de ensino 

O processo de ensino, desde os primórdios, ainda nas relações familiares, se concentra na relação de ensino/aprendizagem, sendo os coadjuvantes:  quem ensina e o quem aprende. 

O processo de ensino na instituição educacional, chamada de escola, acrescenta novos métodos, atores e conteúdos. Dentre eles, destacam-se as escolhas da teoria pedagógica e a definição de professor/educador e aluno/educando. 
Qualquer um pode ser aluno. No entanto, “não é qualquer um que pode ser professor” e nem qualquer professor que pode enfrentar os desafios presentes em nosso tempo (RIOS, 2001, p. 12).
Basicamente existem duas vertentes da teoria pedagógica: não-críticas, crítico-reprodutivistas e critica. As teorias não-críticas não consideram a interdependência na relação educação/sociedade e os seus postulados são expressos de maneira linear. Elas evidenciam a relação causa-efeito. A educação é um instrumento de equalização social, é um fator de superação da marginalidade. Nessas teorias estão inseridas a pedagogia tradicional, pedagogia tecnicista e outras (SAVIANI, 1991).  

A teoria crítico-reprodutivistas postula a impossibilidade de compreender a educação senão a partir dos seus condicionantes sociais. A educação é um instrumento de marginalização (SAVIANI, 1991).  

A teoria crítica impõe a tarefa de superar o poder ilusório (teorias não-criticas) e a impotência (teorias crítico-reprodutivistas), colocando nas mãos dos educadores uma arma de luta capaz de permiti-lhe o exercício de um poder real, com condições de ser a alavanca para modificar a visão de mundo do educando (SAVIANI, 1991).  

Dentre as teorias criticas salientam-se a pedagogia da práxis, a pedagogia histórico-crítica e a pedagogia da libertação.
A pedagogia da práxis se propõe a ser uma pedagogia para a educação transformadora. Ela se enraizar numa antropologia que considera o homem um ser incompleto, inconcluso e inacabado e, por isso, um ser criador, sujeito da história, que se transforma na medida mesma em que transforma o mundo (GADOTTI, 1995).
A pedagogia histórico-crítica foi construída "na linha das sugestões das teorias marxistas, que não se satisfazendo com as teorias crítico-reprodutivistas, postulam a possibilidade de uma teoria crítica da educação que capte criticamente a escola como instrumento coadjuvante no projeto de transformação social" (LIBÂNEO, 1991, p.31). Ela tem, portanto, sua concepção pressuposta no materialismo histórico. Ela pode ser considerada como sinônimo de Pedagogia Dialética, pois tem como objetivo a busca de um pensamento crítico dialético para a educação. Ela  “procurava reter o caráter crítico de articulação com as condicionantes sociais que a visão reprodutivista possui, vinculado, porém à dimensão histórica que o reprodutivismo perde de vista”. (SAVIANI, 1991, p. 75).
A pedagogia da libertação  está ligada com a visão marxista do terceiro mundo,de libertação do oprimido. Ela considera que a não existe neutralidade política no processo de educação. Nela, todo ato de educação é também um ato político, ela é transformadora. (Freire, 1980).
O método Paulo Freire é uma proposta de alfabetização para adultos. Além de criticar  o método de repetição de palavras e frases desconexas de alfabetização tradicional, ele se fundamenta na proposição de mudar a visão do homem de cada educando. O método consiste em discussão sobre palavras geradoras, silabação das mesmas, novas palavras derivadas das famílias conhecidas e conscientização (FREIRE, 1999). 
A conscientização é ponto principal do  método, ela é despertada durante a discussão sobre os diversos temas surgidos a partir das palavras geradoras. O objetivo principal do método é promover a conscientização acerca dos problemas cotidianos, a compreensão do mundo e o conhecimento da realidade social (FREIRE, 1980). 

3. o cenário dos fatos 
A Faculdade UNB GAMA (FGA) é uma faculdade nova, com dois anos de existência. O Campus ainda em processo de construção de infra-estrutura. O corpo docente também está em fase de estruturação.  Hoje a faculdade se encontra instalada provisoriamente no antigo prédio do Fórum no centro do Gama, próximo a rodoviária. Fora das salas de aulas e três laboratórios é quase inexistente áreas para desenvolvimento de outras atividades, inclusive para convívio cotidiano, lazer e extensão.
Os professores têm um canal de diálogos intensivos, onde a experiências e planejamento sobre os cursos são discutidos.
Atualmente, existem na faculdade quatro cursos de graduação em engenharia (automotiva, energia, software e eletrônica) e dois de especialização em engenharia (biomédica e clínica).
Os discentes graduandos cursam, aproximadamente até o quinto semestre, algumas disciplinas básicas, ligadas ao chamado tronco comuns.
As disciplinas que tratam das questões ambientais são: Engenharia e ambiente (EngA) e Gestão ambiental para engenharia (GaEng), ministradas no primeiro e quarto semestre, respectivamente. 
A disciplina de Engenharia e ambiente (EngA) aborda a questão ambiental de uma maneira mais abrangente. Ela tem como objetivo principal a utilização dos conceitos básicos: a terra como um sistema; vida em meio ambiente; sustentando a vida e poluição na conscientização do futuro engenheiro com o meio ambiente e sociedade.

A disciplina de Gestão ambiental (GaEng) aborda a questão ambiental em uma perspectiva cotidiana do homem e da prática profissional. Ela tem objetivo promover um despertar do discente para a percepção das questões ambientais globais e seus rebatimentos política ambiental brasileira, introduzir conhecimentos sobre sistemas de gestão ambiental de acordo com as normatizações atuais e sobre a legislação ambiental básica, além de discutir os processos de implantação da SGA´s em diferentes tipos de organizações e a realização de EIA/RIMA´s e capacitá-los em técnicas e softwares ambientais.

4. As dificuldades do ensino da questão ambiental na engenharia  

As disciplinas de Engenharia e ambiente e Gestão ambiental para engenharia foram ministradas em épocas diferentes. A primeira ocorre no primeiro semestre, desde 2008. A segunda teve inicio no quarto semestre de 2010.

Além da diferença temporal, há dessemelhança quanto à quantidade de alunos por turmas. As disciplinas do primeiro semestre da FGA têm duas turmas de sessenta alunos.
4.1. Perfil e expectativa dos alunos na disciplina de gestão ambiental.
Desde 2008, o egresso de docentes na FGA ocorre por meio do vestibular que acontece duas vezes por ano, disponibilizando 240 vagas. Os alunos da FGA estão na faixa etária de 17 a 20 anos. Eles são moradores das cidades de Brasília, Goiânia, Luziânia, Gama e outras cidades do DF.

Em relação à disciplina de Gestão ambiental, os docentes afirmaram que esperam: 1) aprender sobre o meio ambiente (45%); 2) compreender os sistemas ambientais (15%); 3) entender os processos biogeoquímicos do planeta (20%) e outros (20%).
4.2. As dificuldades enfrentadas no ensino de Educação ambiental. 

As dificuldades sobre o ensino das questões ambientais tiveram inicio durante a disciplina de engenharia e ambiente (EngA). Durante as aulas notou-seu que: 1) os conteúdos da maioria das disciplinas, do curso, são centrados no raciocínio lógico, em especial, na matemática; 2) dificuldades dos alunos em trabalhar conceitos e textos; 3) alunos apresentaram pouca capacidade de abstração e reflexão conceitual; 4) a alta densidade demográfica em sala de aula foi dificulta a adoção de algumas técnicas didáticas. 
Essas primeiras dificuldades identificadas foram consideradas na elaboração da ementa e plano de curso da disciplina de Gestão ambiental para engenharia.

Na disciplina de gestão ambiental para engenharia (GaEng) identificou-se a existência de conceitos formados e pré-formados de docente e discentes. Ao contrário do que imaginávamos, alguns alunos têm conhecimento sobre a questão ambiental. Na primeira aula os discentes perceberam que a disciplina teria uma nova abordagem e exigiria tempo e dedicação, alguns desistiram imediatamente. 

As dificuldades identificadas, até o presente momento, na disciplina de GaEng foram: 1) hábitos de escrita reduzida; 2) dificuldades dos alunos em trabalhar conceitos e textos; 3) carência de conhecimentos de conceitos básicos ambientais e; 4) a adoção e caracterização da ação educativa ambiental como um processo que envolve a consciência da complexidade do processo de educação e as responsabilidades com o meio ambiente e a humanidade.
5. resultados preliminares dA AÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA Na disciplina gestão ambiental

A superação das dificuldades no ensino das questões ambientais na engenharia foi influenciada pela experiência adquirida na disciplina de Engenharia e ambiente. Também teve importância a formação didático-pedagógica adquiridas no curso de graduação da docente.
Vale considerar que, nós, docentes muitas vezes não planejamos os nossos cursos de acordo com necessidades imediatas de nossos discentes. Nós, também, esquecemos do foco do plano de curso ao planejarmos as aulas. E geralmente não avaliamos a nossa forma de ensino. Reconhecemos que alguns dos professores universitários temos lacunas em nossa formação por desconhecer o arcabouço teórico e prático de educação.
Reconhecidas as nossas fragilidades, buscamos elaborar a ementa e o plano de curso da disciplina de Gestão ambiental.
5.1. A elaboração da ementa e plano de curso 
As experiências adquiridas durante a disciplina de Energia e ambiente, também norteou a preparação da ementa e do plano de curso da disciplina, que foram elaborados dois meses antes do inicio das aulas. 
A elaboração da ementa seguiu no primeiro momento a orientação de ser uma disciplina que permite que o aluno do quarto semestre obtenha alguma habilidade prática que lhe permite ter uma qualificação técnica, sem precisar de todo instrumental convencional do engenheiro. A seguir buscou responder as perguntas: 1) O que um engenheiro precisa entender sobre meio ambiente?; 2) como aproveitar os conceitos já trabalhados em Engenharia e ambiente? 
O segundo passo foi levantar e analisar as ementas, da disciplina de gestão ambiental, existentes no país. A análise observou a relação entre os conteúdos e as competências dos engenheiros. 
Assim, a ementa seguiu o conteúdo básico de gestão ambiental nas esferas públicas e privadas e teve com objetivos o desenvolver a capacidade de reflexão do discente e promover: o entendimento sobre a fundamentação de gestão ambiental; o estimulo do aluno para compreender e interpretar as relações entre o planejamento ambiental, as políticas públicas e as dinâmicas e territoriais no Brasil e o desenvolvimento da capacidade do discente de pensar sistemicamente e equacionar problemas ambientais na prática: um estudo de caso com o uso de sistema geográfico de informação e macro e micro, instrumentos e esferas pública e privada.
A elaboração do plano de curso tentou responder as indagações e afirmações: 1) Como pode ser ensinado o conteúdo aos alunos?; 2) Como seduzir os alunos?; 3) Que instrumentação o aluno poderá precisar na vida profissional?; 3) Como despertar a conscientização ambiental?
O plano de curso previu alguns treinamentos e aplicação de técnicas e programas computacionais que permitam avaliar parte dos fenômenos ambientais, como impactos ambientais e  ciclo de vida,  do ambiente softwares como enfoque o uso dos instrumentos de gestão ambiental pelos engenheiros. Nesse contexto, o plano apoiou-se na pedagogia da práxis, onde, tentou-se ir além do prático-teórico, buscou-se descobrir e elaborar instrumentos técnicos com que podem ser usados pela ação social.
O plano de curso enfocou o uso dos instrumentos de gestão ambiental pelos engenheiros. Além dos seus conceitos e adoção, foi previsto a aplicabilidade desse conhecimento, em estudo de caso, o Estudos de Impacto Ambiental (EIA) da instalação e construção da infra-estrutura predial do campus. Nesse enfoque, baseou-se nas fases da pedagogia histórico-crítica: 
- A proposição das técnicas apreendidas e análise crítica dos EIA têm como ponto inicial à prática social, onde os alunos apresentarão diversos níveis de entendimento sobre os conteúdos de gestão ambiental. 

- A problematização do estudo de caso teve como objetivo identificar que questões precisam ser resolvidas, dentro da prática técnica e social, e que conhecimentos é preciso dominar para resolver estes problemas.
- A instrumentalização, ou seja, apropriação dos instrumentos teóricos e práticos necessários à solução dos problemas identificados, que depende dos conteúdos construídos pelo educador e educando. Essa apropriação é dependente da produção intelectual social e da sua preservação histórica.
- A catarse que é a efetiva incorporação dos instrumentos culturais e a forma  elaborada de entender a transformação social, principalmente que as técnicas adotadas pelos instrumentos de gestão ambiental se fundamentam na subjetividade.
- A prática social ideal será quando os alunos percebem que o conhecimento é construído pela sociedade vigente e que a compreensão e adoção dos conteúdos e técnicas dependem do discernimento de cada um. É quando os discentes atingem uma compreensão que supostamente já se encontrava o educador no ponto de partida.
A construção de conteúdos por meio dos diálogos, analisando as situações cotidianas da crise ambiental e os debates sobre a busca por prováveis  soluções, onde o meio ambiente é o pano de fundo, se fundamentou na pedagogia da libertação.
Assim, a elaboração do plano de curso se fundamentou nos preceitos das teorias criticas da educação, em especial nas pedagogias da práxis, histórico-crítica e libertação.
5.2.  O planejar e ministrar as aulas
O planejamento das aulas visa à promoção do despertar da consciência, individual e coletiva, da política e ambiental dos alunos. Ela tem como estratégia de ensino as técnicas pedagógicas com dinâmicas que priorizem as dinâmicas cooperativas, onde se tenta minimizar a excessiva valorização dada ao individualismo e à competição exacerbada da sociedade moderna.
O planejamento das aulas teve a preocupação de problematizar as questões ambientais do Gama e dos produtos e processos de engenharia e de mostrar ao aluno que o conhecimento adquirido no curso é importante no seu cotidiano.
As indagações que ainda norteiam esse planejamento são: 1) O que vamos ensinar? E como vamos ensinar?; 2)  E quais são as possíveis metodologias para a construção do conhecimento?; 3) Como vamos trabalhar o conteúdo? E qual o papel da aula teórica dispositiva e qual o papel da discussão e diálogo com os alunos?; 4) Como enredar a realidade atual nos conteúdos programáticos? 

As aulas têm como cenário, a crise ambiental e os instrumentos de gestão ambiental. Em geral elas são ministradas a partir das fases de investigação, tematização e  problematização, e conscientização.  Na  investigação são propostas dinâmicas que levam à percepção de um problema. Na tematização e problematização é apresentado o desafio de buscar as possíveis soluções para o problema e o significado de sua resolução para o ser individual e a saciedade. Nesse momento, são apresentados os arcabouços teóricos. Por último, é solicitada, aos alunos, a elaboração de um pensamento sobre o conteúdo trabalhado. Todas as aulas são avaliadas conjuntamente por educador e educando.

 considerações e recomendações 
A educação tem sido considerada como instrumento para mudanças e transformações em uma sociedade. As transformações sociais e educacionais têm repercussões nos modos de produzir, nos diferentes campos do saber e de produção de bens e de serviços. Inclusive na construção de processos e produtos.

No âmbito da educação ambiental e engenharia, a acumulação do conhecimento, traduzido em tecnologias e indicadores da qualidade dos processos de trabalho, tem influenciado a organização do trabalho, exigindo que os trabalhadores adquiram novas habilidades de forma dinâmica, com compreensão das questões ambientais atuais, em especial, aquecimento global e poluição dos recursos hídricos.

O desenvolvimento tecnológico está associado à crescente demanda e às necessidades da satisfação individual e coletiva do homem. A preocupação mundial é com a finitude dos recursos naturais e a saúde humana.  Dessa maneira, compreende-se que a educação é uma estratégia para que o indivíduo tenha maior capacitação e maior possibilidade de construir-se dentro do meio ambiente, como principal sujeito no processo de construção e desconstrução, em um movimento dinâmico e complexo mediado, por valores políticos, culturais e éticos.
A inserção das questões ambientais nos conteúdos de um curso de exatas precisa considerar alguns questionamentos que parecem óbvios e superficiais: o educador está considerando as lacunas do conhecimento do aluno? Ele está levando em conta as suas expectativas e visão de mundo? O educador tem ciência de que está construindo a prática da educação com a consciência da complexidade de um processo educativo?
As preocupações servem como referencia para uma reflexão sobre o processo de educação, onde o professor e um educador, ele assume a função de promover a formação de agentes que podem construir um saber ambiental capaz de desencadear um processo histórico e critico para transformar o pensamento social.
O educador pode exercer a relação dialética da docência e discência, numa práxis rica em criticidade, criatividade, problematizações e curiosidades (FREIRE, 1991). Isso está sendo realizado, de maneira interdisciplinar e muldisciplinar, na disciplina de gestão ambiental.
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